
Igreja de Nossa Senhora da Oliveira (Guimarães) 

 

O mosteiro pré-românico, fundado por D. Mumadona em 949, e para protecção do 

qual se construiu um primeiro castelo de Guimarães, deu lugar, ao que tudo indica 

logo nos inícios do século XII, à Colegiada de Santa Maria de Guimarães, uma das 

mais importantes e ricas instituições religiosas portuguesas da Baixa Idade Média. 

Destas primeiras fases muito pouco é o que sabemos, destruídas por reformas 

posteriores e escassamente documentadas por vestígios materiais remanescentes. 

No século XIV, a Colegiada de Guimarães era um importante ponto de romaria e de 

peregrinação, muito se ficando a dever tal facto à imagem de Santa Maria, a mesma 

venerada por D. João I, nas vésperas da Batalha de Aljubarrota.  

Em 1387, na sequência de um voto feito pelo próprio D. João I, procedeu-se à 

remodelação do anterior edifício. A reforma gótica da velha Colegiada foi um marco 

da arquitectura gótica no Norte do país. Em termos planimétricos, a estrutura é 

comum: três naves de três tramos e transepto saliente, sendo a iluminação muito 

escassa;  

Na época moderna foram várias as remodelações: a nova capela-mor, bastante mais 

profunda que a original, data do reinado de D. Pedro II; grandes telas barrocas, 

atribuídas a Pedro Alexandrino, decoram as paredes; em 1801, contra a vontade da 

população, a Câmara cortou a oliveira, que secularmente definiu o espaço em frente 

da igreja. 

 


